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0 nosso fios-pital, que e a priniei-ra institni(,•Io de c<,trid.,ade de Ba1,celos, ao 
abandono!. . . Ais hera!aça,s .caulino e lado que vatern Criais de 600 coiito4, estão 
,como que  saque!... 5. 

Os legados Campiptio e Gx-i.i l i i,aes quasi perdidos ! ... Urna adrniristra-
Oso ruinosa e perdulari6i, sob a gi*a vissi rija respo,psabilidade d'uni só xmesario !!! ... 

A Parece ine,rivel iria}.s e assim >rnesnio ! ... Acabem com t-Muani)a nlonstru€D-
.isidade, entregando o .$ hospital niqueles que lera direito a adminisU-a-lo 1. 

Hajti mais respeito e mais consideração pelos,dir•eitos cios pobres ! .. . 

Depois do tantas tentativ I,,; n,a boa, int()n•ão de > so 
conseguir- urina 1w()d(i1 ar transUriiiaaç,l(,, da e er,-
,eandalosa a<luiiliiYtr'aç•io do nosso 1• 1sl.iital, insist(•-se, 
propo•lit.,almente, na ideia ele 114(hE t'}+zêr, só para s., ser --
trr' o golo de vêr triunfar baixos po11t1'C(rs E) 

mesquínhos caprichos pessoraes. 
Che ga a. ser ín,lcreditavel, ruas é isto uni fr-acto que 

a ninguern of(•rece duvidas!... 

E afinal para quer, se não carisegueln iludir a ver-
dado nora esconder os erros cometidu•? 

Por vontura, com esse proceoliat.E•ntcr, pensara quo 
,Zlgurn homem de bons aceitai á a rn1rSsão de entra] I 

Hospital maniatado de rnovinieritori e cova 1 consr;i(1n-
cia vendida, perra ocultar f,lcW1; de criminoso Caba nd)no 
,e actos de pessrrtia o r'ninosa admirai tr;, - ? 

Enga•na til - se, porque, quede 11 a Rua digroid,ide 
não se colocará na contingencia de, a.rraan•• r,Her ,acusa-
do, publicamente, de (encobridor de tçõ( ,.4 pouco edifi-
cantes e bem deploraveis. 

Quem ha ahi e,un a, levi',Yndade do'entrar palra a ge-
rencra do Hospital com a honrei prosai ás cor) via r11onc1N 5 

politicas de determinado partido, depois (ias acusações 
gravissirnàs que correm de bôer, (,►r) b8ca? Esi, rwos cer-
tos qne, ou €i liorra é tini farrapo sor, valor atl ura, ou 
•entáo• a direcÇão a escolher para o Hnspitall ha- de ser 
constituida, dp fortria < que sia possas e,,clarecer toda a 
verdade, o cbmpostlï por creaturris que r(•presentem, 
-sem sofisma, a vontade e o acolhimento fraineo der tordos 
os confrades daquela instituição Ele earidadp. 

0 Hospital ó ntn estarbeleeitiierrto de bez'teficenciri 
publica onde a politica tem de sE,r posta, de 1aEln, para 
que irrnãrnente todos possarn aproveitar dos sena socor-
roe e das suas vant„ lgens caritativas. 

E nós erQmos mesmo quo, atiés a recusa que Gzo-
rarn dos delogad(is do P,1rtido WrIxiblicano Nacionàlis-
ta, spm m(,tivo ,aceitavel que jilstiíigae sornolilainto des-
cortezia o depois dum doR y ni ,a t;rfadu,ido, do 
Grupo Independkonte declarar que só entrariani nu(na 
Coiniesão para o Hospital desd(; quo fosse oor)strtu i(la 

por todas a,s correntes republicanas, ternos corno certo 
quo a1W pE,Msoas indigitaldas não aceitarão tal iucurriben. 
e1 a, visto não r('prPsenGtarern a vontade, rito opiriião pu-
blica, nerli Ixi lereiti .. gir de coa-
çóos, para o if]o11sperlsiav(d alpúrairn(,uto de rr:bporrHrabili-

rw y té 
ri,lrla•s 1rtrE3 esrii 1rµ rri,(s figura o aimigo sr. Ma.--
noc,1 PE'.rerr' Est.eve"4> 11usLue e intehg('nt-o Inspector do 
L ectirlio,, qn(,,, quer pilo sou caracter de justa. irnpar-
cia11(lade, quer nl3rrrno pala necessidade que ten) de, ►rian-
ter' o seu presti;;,io, no esltirilioso ear•i que ocr7pEr, pe-
rai)Lo todo,-i os b<dr'coleuses e atenra das paíxões ou con-

Veniencias puliticos, so 110gará no de-,ernpenho d-um 
cargo dé quo snb(11, coar slritecedencia, 1)â,opuilE,f azar 
livremente o plena o qu,-11 não leva o apoio de toadas as 
correntes de opinião r'Apublicanas e não republicanas. 

Hoj ,-• já ninguern ignora a situação deplrcavel do 
nosso Hospital e todos,mais ou mervos, conhecem a gra-
vidade do sere estado adwinistrativo, ►norriente no que 
ro•peita às heranças Paulino, Lèdo, Cairrpinho e Gui-
niarães r(,put,adas num valor muito superior a 600 coii-
tos, e, ouiii,y he1'ainças Findam conto que a saque, 

perante fi exposição dum grla,dro tão oJograclante o 
corri o conhecizx)(+nto das haabiliditdes poïiticas postas em 
acção, terilos a cer'tez,. que todos os homens do brio se 
escusarão ao c(,rnpt,,)misso de ponE:+trar no Hospital, a 
não ser d,+baixo da convicção de que, sem ç mais leve 
dominio, s(Jj t de gnoni fór, se possam p8r bera à claro 
ora erras dnrnai criminosa' aadniinistração• 

Mtis s(,_ a1guern, por gtia1qu(ar eireurista1)eía, a e,oitar 
es te espinhoso eargo,suJeitando-se a pressões estranhas 
parla ese(inder aa vordaade dos escatidalos apontados pu-
blicamento, e pert,into, sem aprovação de todos os con-
frades, sujeitar-so-li& ào ridículo e dar- nos- ha o direito 

do o discutir aloy,com rispida acrinionia e rigorosa pereza,,4",., pala insensatez elo seu gesto. 

Já quo) falhara ►ri tantas idoia,s e tantos planos e 
atendendo, a quo o Hospital n,(i pode tesirn continuar 
nwrcê cios ,ncr,obaxti ,4tn0 s cabalisticos de certos politi-
quoiros ©, reconhecido corno está que este instituto tem 
uma fe;içr'to caracterisadimente religiosa., embora tarxr-
berzi a tenha. civil, solicite-se"da Comissão do Partido 
CRtolico local, de que f•rzem paru, homens do -respeito 
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e consideração de todos raó.,, e que terra á su;t frente o 
nosso amigo e digno Arcipreste sr. Padre Rios NovaeR, 
a missão de escolher ww, Mesa erra que entrem elewá•,i-
tos das diferent<s correntes dé opinião,, porque o sr. Ar-
cipreste,pelo seu caracter rospeitavel, pelos seus doges 
de.indiscutivel virtude e pelo seu prestigio irrefutavel 
.de sacerdote digno e honradissimo, merece bem esse en-
,cargo e ninguem,mais autorisadamente que ele,se podo-
rá desempenhar dessa sacrosanta incuinbencia com exi-
<to completo. 

Acabem por uma vez cota a politica mesquinha 
•dnntro desta beneficente instituição, para quo as almas 
benifeitor•as lhes possam ofertar donativos, com r,a cor-
tesa, que não serão perdidos nem esbanjados, e'que d'es-
sas benóssos aproveitem exclusivamente aqueles que de 
auxilio e caridade precisem. 

Só assine se prestigiará a Republica, porque a ela-
a•.i limpidez dos seus processos cie administração ou se 
defronta abertamente coro os' maus actos dos homens, 
repelindo-os e éastigando-os, ou então receberà a mais 
formal e publica condenação. ' 

E nós sabemos, colijo todos Gabem afinal, que a Re-
publica não è culpada dos erros e dos crimes dos que 
respeitam pouco os seus princípios basilares de inecn-
futidivel moral. 

ze •Çfogro Çro ki.  

Meu amór não tenhas pena, 
Sér da côr da noite escura, 
Pois o melhor pão,°morena, 
E o que tem mais mistura. 

Bocas do mundo a falar 
Ninguem :is cala, ninguem, 
Murmurar por murmurar, 
,Murmuremos nós tambem, 

Sou como a urze bravia, 
Que por' todos d pisada, 
Mas cautela, que algum dia, 
Hei-de sër desagravada. 

Barcelos-1923 

,L##z los 'munícipes para estu-
l.lar tão grave assunto, es-

Estão já estabelecidas tão possnidos do maior dc,-
negociações para que este sejo de conseguir uma 
momentoso problema te- obra perfeita e que garan-
nha uma solução inteire• tia os direitog incontesta-
mente satisfatoria ,aos in- dos dos barcelenses. 
teresses dos barcelenses. No ent,,.anto o caso tens 

Esse f•icto regosija-tios sido bastante demorado e 
imenso, pela necessidade isso traz enorme desfaleci-
urgente chie existe em púr mento ao espirito dos nos-
termo a uma tão morosa sos concidadãos que tão 
como prejudicial demora, veemente desejo sentem 
na conclusão duna dos Ia- de se verem garantidos 
ctores,que mais afecta a nas regalias que as leis 
nossa vida domestica e o lhes concedem. 
desenvolvimento proerres- Aguardamos corri gran-
sivo das varias ira(lustrias de empenho noticias defi-
locaes. nitivas sobre este proble-
Temos a certeza flue, nia- e,adquirid.as elas, imo 

tanto a Camara corno a diatamente as transi-nitire-
Comissão encarr•er acra pe- mos ao publïco. 

Expropriações justo e baseado em leis e-
xistentes e se, ántes d')sso, 

Por muita prosa que gas- se houvesse preparado uma 
tem acreditem que não favoravel corrente de opi-
convencem, porque a ex nião- baseada, suponha-
propriação da facha deter- li) os: 
reno do nosso amigo João No cór•te completo da 
Pacheco é uma arbitraria Avenida Ale.+ides de Faria, 
e propositada violencia que deixando em itoda a sr)a ex-
as nossas leis não perwi- tensão,quer d'um qualquer 
tem nem consentem, como doutro lido,ftliidos de ter-
oportunamento se verifica- reno para edificações; na 
rá. abertura d'um Brando lar-

Escusado será, por tan- go em fronte á estação •do 
to, citar o que se passa alètn carninho de ferro; nK regu-
fronteiras, porque isso to- lariss)ção do pavi monto dês-
do o mundo conhece mais ta Avenida; na sua corn-
ou menos. Todavia sabe-se pleta arborisaç,i.o; n'uni a-
tambem que as leis pro- bastecimento d'aguas em 

gressivas desses paizes e o abundanci.i; n'titD inodelar 
justo o imparcial criterio fornecimento de luz; n'um 
da sua aplicação, aparece- saneamento higienico per-
r,am após uma completa re - feito; li,unl ser viço de finca-
modelação do sistema hi- lisação àw enntravenções 
gienico, dum perfeito for- do Codigo de Posturas; na 
necimento de luz electrica, instal,lçã,o duma sentina o. 
dum completo abasteci- ourinoes publicos; na aber-
mento de aguas, de esgo- tuia d'nn)a, ampla avenida 
tos sem exalações, de pa- que estabeleça coinunica-
vimentos de tecnica regu- com o nosso lindo rio; no 
larisação, duma arboriza- alinhamento o alarhamen-
ção com plantas apropria- to do ti)aior numero cias nos-
das á tonificação do ar at- sa, rua"; na creação d'uin 
mosferico e tantos outras bairro corri casas baratas 
requesitos indispensaveis para operarios; ❑' unia cari-
ás necessidades da vida dos dosa e yact bsanta proteção, 
povos. aos ortãos e aos n)olidigos, 

Comprehende-se o é Io- etc. etc. 
Bico que, depois de solida- Então siri); então ja lhosi 
alente estabelecidas estas era pormitido inencionar 
condições, as populações cornauctoridado aquilo que 

d es arrua • fie 'vé e que se faz iro es-
pensem em %ron 



t 

'mas condições indesnenca-
,vei.s á vidra. 

Estudam esses pi-oblenaa,•; 
,e deixem em paz a propvie. 
datde alheia livraandO-a do 
assalto indecoroso quo pre-
tendem fazei- tia ideia dos-

de servir cerdas 
conveniencias. 

«Deix ,,,nz se pois de reto-
,ricas e carros a realisações„ 

Is,:o qu©: i;trnos nós; vór, 
i-rnas com taes processos do 
:administraiçào é irnpnssivel, 

Subir na politica o ásccin-
,der a cargos publicos, legi-
Itirnamente, dentro da lei 0 
por trrerecirneritos prt•prios 
•é so motivo de regosijo e sa-
,ti4farção á iuteligencia e ao 
caracter de quern possue 
-tão elevádas qualidades. Es-
-se direito :a todos é reconhe-
cido e não é qualquer banal 
•oserevinhaldur que pode re-
futar taes regaliats. 

Os processos de que usa. 
-anos são lirnpidos como a 
verdade 0 quando gaeir•atrn 
estamos promptos a deseu-
ti-los. Acus,ir é facil, naa rs 
pi-ovar é dificil. Mais venham 
ã arena que na-la recerisea-
OS, trio grande è a nossa 
tranquilidade de espirito. 

Cá na ca4a è que se vive 
do nosso ti•aba•iho paarticulai,, 
ao passo que por lá não sú. 
cede outro tanto, como nós 
podemos f;.lcilrnerite provar, 
corn a proteção ilegal des-
pensada,, pela Camatrat., nos 
serviços tipogra►fitos que, 
como todos, deviam sei, pos• 
tos em arrematatçãao como 
mamndat a lei. Alem ('ISSO pat-
rece-nos que o ilustre arti-
culista é que durante muiros 
anos vivtsu da imprensa e 
:ainda ultimamente d'ahi lhe 
vinharn algumas verbas 
n'uns trabalhos parra o ex-
tineto diai-lo da cripital "A 
Victor,ia,,. 
Nós temos pela missão da 

imprensa ura (aspeito reli-
gioso e sentimos a resporisa-
bilidade tremenda do que es-
travemos p:wa a opinião pu- 
bli ,%. E, framncaamente, os 
que fazem da imprensa um 
sport,cotno se isto fosse um 
match de foot ball cru o jogo 
da caibra cega, deixam mui-
to a desejam, quanto á intei-
rosat espiritual e á conscien-
,ciaa corri que se arvor;tin ern 
,orientaddores de opinião. 

E aagorn, pata teviiiinati•, 

por li(,jo, vej:t, o esperto ai -
ti(;ulista, b que se tem feito 
rios dinheiros muriieilraes, o 

fim a qua toem sidra destina-
dos; examine com rigor 0.4 
orça.rrientos e as contas ca-

matraria.s; faça ura Texarne 
de conscienciat; benza-se e 
depois ver►lia'falar• comnos. 
co que taremos convei•rsa in-
t0ress-ante e paina largos mp-
zes. E, piar conselho, torne 
caautela com o caos quo por 
lá vaae que tanibem 1110 ca-
bem algumas r-es,ponsabili-
dades e os emprestimos de 
certo não cobrem tudo. 

HMIRIO DA SILVA 
NOTA RIO—ADVOGADO 

8ARCEL1OS 

A nassa carteira 
a 

«0 Luzitano►► 

Entrou no quarto ano da sua 
publicaçào vste, nosso querido 
coleta da cidade de Braba que 
tão denodadamente se Win ba-
tido pelos principias repuhlica= 
nos. Porque conhecemos berra 
a tarefa dificil de dirigir e or!-
entar um jornal nos (lias diri-
ceis chie atravess;►m iq, ni7kis 

admiramos ;t envergadura e a 
coragem disríplinada e supe-
rior de «0 Luzittuo». 
Sào grán(les os seus servi-

ços à Republica e a irnpetuo. 
— ida ele antentP do seu tempe-
ra;mr,,►ito deixa realçar nitida-
im,nte a sua ulrna de devotado 
republicanismo. Num abraço 
muito amigo e muito leal apre-
sentam os ao no;tso aimigo snr•. 
dr. Antonio Moreira, seu ilus-
tre director,, o mais sentido 
preito das nossas honiena(geus. 

Pela Instrução 

A sr." D. tilaria de Sousa Pin-
to, distincta professora diplo-
mada a irmã do m,sso velho 
amigo sr. tenPnle Antonio Sou-
sa finto, foi colocada na eseo-
lã oficial de Manhenle, deste 
concelho. 
Sinceramente a felicitamos 

bem como áquele nosso que-
rido amigo. 
—Também a sr.• D. Ema Viei-

r<m, professora oficial da escola 
de Barqueiros, foi ultimamen-
te aposentada a seu pedido. 

Farmacia de serviço 

No proxin•o domingo está de ser-
viço permanente a farmacia Hospital. 

Corpos gerentes do Senhor 
da Cruz 

Tendo-se realisado no passa-
do sabido a eleição dos novos 
corpos gerentes do Senhor da 
Cruz, ('esta vila, ficaram assim 
constituidos: 

1'revedo►•, José Gomes de Mattos 
Graça; Secretario, Adolfo José Pe-
reira Cibrão; Teçoureiro, Joaquim 

de Faria Peixoto; Mesarios, Nanoel 
Antonio da Silva Junior, Ani.oniu 
AuKusto cia Costa Portela, Antonio 
Justieiano da Silva, Mauoel Joaquim 
Ferreira, Arnaldo Simões da Silva 
Salazar e Gaspar Ferreira de Mace-
do Faria Gaio e Comispão de con. 
tas; João batista da Silva Corréa, 
Antonio Ferreira d'Andrade e JoXo 
Patricio Mendes, 

Partido Republicano 
Nacionalista 

Reuniu a Comissão Muni• 
e,ip,il deste oi,ganismo politi-
co afira de tornar conheci. 
mento de vai-ia c(►rre,spon-
dencia e instruções do Dire. 
ctor•io e tornar varias [•eso-
luções de caracter- p(_(litico 
partidario. 

Falecimentos 

Nesta vila faleceu quasi re-
pentinamente, o snr, José Vas-
concelos Malheiro, cunhado do 
sr. Dumingus Vinagre e tio do 
nosso ami;;o sr. Emilio Fernan-
des Malhpiro Vinagre, a quem 
aprf'sentamos ah nossas con-

dolencias, 
--TambPm faleceu nesta vila 

o 5r. Menoel Guimaràes, em-
pregado ria Sapataria Confiança. 
—Em S. Romáo da Ucha fa-

leceu com 85 anos o sr. Anto-
nio Fernandes.. 
—Em Silvf1ros Nleceu o es-

timado cidadão sr. Antonio Jo-
sé Araujo Campelo. 
—Em Lijó, faleceu o sr. Ru-

fino de, Eari.t Exposto. 
—I±:m S. Afignel da Cari-pira, 

faleceu a Sr.a Maria Terozu Fer-
nandes da Silva na idade de 22 
anos. 

A's farttili;ts os mais sentidos 
pesames. \ 

ANUNCIOS 

d••ta•e-a•e 

Um canipo de grandes 
dimensões, cone ramadas 
e arvores de frutos, e duas 
boucas juntas, na fregue-
zia de Galegos Sinta Ma-
ria. 
Quem pretender pode 

tomar informações sobre 
esta venda com Francisco 
Batista Alves, morador 
naquela freguezia ou com 
Aritonio Veloso, proprie-
tar•io da agencia de passa-

gens e passaportes «A 
Garantia » em frente ao 
correio, nesta vila. 

FABRICA DE FIAçÃO E TECIDOS 
DE BARCELOS, LIMITADA 
Por ter saído com in-

correções, nesta parte, a 
publicação da escritura de. 
constituição desta SOCIE-
DADE em o numero 4:6 
deste semanario, de 8 de 
Fevereiro, do ano corrente, 
novarnente se publica, pa-
ra os devidos eteitos: 

Art.o 3.o 

§ 2•° 

A importancia para 
COM pletar setenta por cen-
to tias suas quotas de ca-
pital terá de dar entrada 
na caixa social até 31 de 
maio do corrente ano, de-
vendo o restrinte pata in-
tegralisação dessas quotas 
ser pago á medida das ne-
cessidades da mesma cai-
xa. até 31 de Dezembro. 

Barcelos, 1 de ;maio de 
1923. 

0 Notario: 
Porphirio Antonio cio Silva 

JtL%'spin,  a* oda 

Vende-se uma calibre 
12, marca Sarrasqueta, 
com estado de nova. 

Tratar com Antoniu 
C;trdoso. 

Vende-se urna linda pro 
priedade com casa rara 
habitação, no caminho de 
St.* Amaro, a pequena 
distancia ('esta vila, 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Cardoso— 
BARCELOS 

dast 

Precisa-se de uma na 
vila ou arredores. Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

A. GARAlN TIA 
AGENCIA ®E PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VF.LOSO 
(Em frente á Recebedoria---BARCELOS) 

Solicitara-se pasyatportes pata todos os paizes es-
trangeiros. Entregaºrir-se bilhetes cie passagens de todas 
as Companhias de Naavogaçã,o. 

Peçam iriforrraa(çnc à ric►va agericia..• 
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..encarrega-se de tro.sladações de cai averes, neste concelho e em todo o pciiz. Armaçúo corrrple'as com ta-
rima.: douradas e em veludo. Toda a. quálidade de pertences, para oi,7iamerattc;,ões. 

Grande deposito de corôas f'uneravias, bouquet.s, palmas, etc. Urnas de mo;;rno em iodos os es/ylo.s. 
Chumbo cm pasta. Variedade em vestídos para anjos, etc. 

F11j11N.• • i 2i 6ia1Gl 
DE 

l4 E PÁ í -11• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bpm montado est.abelpeimento execatam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gerar reçòs sem competi>ncia. 

Corra especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bnrat.ez=i. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA IaE PASTO 
—DE-

1-1YOEL GOM DA SII,VA 
25—RIJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-
guezes com o mais, esmerado servir,-o de meza e a preços 
muito baratos. J 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERCEARIA* DIAS 
DE 

Aiy 10\10 DI.A S G 0 Y1 E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARGELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
éspeciais, massas de superior qualidade, vinhos finas e de me-

ta, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
slimenticias, ditas de trigo e semeas. . 

PADARIA MARIA ANT'ONIA 

—DE— 

CELES'ïl. 0 IME1H0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARWLOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra 
venda o pão r ais beui fabricado e em condições de rigurosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

á 

TELHA T!P0 AMELHA E TIJOLO 
V 1•NDL A 

—DE— 
Ramos cf- C.`, Lirrrilada 

Gulá(l] ••tCS & 

LARGO DA PORTA NOVA 

Gi-fande sonido cui Islnfiicit•s 
1,(--idos de, hf1. e, ,r-d,( o,dalo 

CASV,A 9i P,1tit0 

R. Visconde S. •Januario, ern frente 
ao Quartel e RPparlições publicas 

Serviço esmerado e a jreços modico5. 

FABRICA CERAMI A DE GALEGOS 
Ws MANOEL JOSÈ DUARTE_ COr-LHO 

Nesta bem montada fal)rïta, fab,ic.t-,e Leni:, f•anceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os mitras arti,os. Não efectutrm a, suas 
compras, sern confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em Bareclos. 
Manoel, Afonso Roriz Fer-eira 

1. 

Cont.inc.rtrno,; insistir quo 1,,,, grande vant:t ern pa-
ra 0Ç, senitr,res pro priat,a.ric,s de pinheíraAs, cri] venderém 
os rt,1etirnc,s por , neic, de leil i.,,, re•;erv,i,nd•• sa, o direito cte 
não os errtreu,trent se o ultim, , Imiço Ihes não . convier. 

U estar a melhor fGrma de tii arem nrn bom resultado 
de suis ven.I:'s. Setui.)re t:ptte telibam de pôr griiiheiros á ven-
da rogamos ros avises. ' 

rooisarìios de compradores; ,activas, por, conta-
éIR r,•.4:• ou por cont +. proprin, cora bo>ti pr,1tic:; de louvar 
pin heiraes, podendo f:tcilìt,tr-Ihes%n,ts condições. 

—Todo o novo fornecedor do rn,ideira h:cra esta► ca-

5zr, rPcortihecQr€i errz pouca ternpa tas boas condições d(z• 
t!,abaiho que lhe facilittr.rr:cus. 

Barcelos, 10 de Nl,.xrçu de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS CEE FORRO E VITOLA 
Conrpra1n-.fie madeirrz:• de fôr•.xro e vitálcr. Iara 

tratar trodas as quín k,-/' iras r;orr: Juan B. Do-
rr.eriách—Fabricade Serraçâo--Barcelos 


